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Começo hoje por uma pergunta que decerto 
lhes vae parecer muito disparatada 

Pesto — Fundaram já algum jornal? 

im lhos, Crua procenslonal da 

Funohal, MMA da Madafra. — 08 novos carros Rip 
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illusões ; mas se não fundaram, Jastimo-os ainda. 
mais, porque. deixaram de escrever as memo 
rias da sua vida uma das paginas mais pittores-. 
cas e mais agradaveis, com que & dado à um 
simples mortal enriquecer as suas saudades, n'esta 
rapida viagem por este mundo de Christo ou de. 
quem quer que é 9 
tenho já no meu passado seis ou ste par 
s dessas, e hoje vou reler, em voz alta, uma 
dielis, leitura que vem a proposito duma noi 
cia que tem o seu logar nesta chronica, é lei. 
tura que vas fer para mim O «doce pungir de 
Foi em 15 
pelos theatr 


Eu nfesse tempo: andava imuito 
tinha. uns enthusiastnos. Jguco 
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intransigentes, incondicionaes, que se não tornam 
a ter mis nã vida, € trazia para a discussão dos 
Coisas theatrnes O” mesmo ardor, a mesma in- 
sistencia, que os políticos hoje trazem, por exem- 
plo para o syrilicato de Salamanca, é muito mais 
Sinceridade & bôa fé que a maior parte d'elles. 

Os jommaes diarios já isso tempo se impor 
tavam pouco. com coisas de theatro, 05 jormes 
literarios tinham já desapparesido « a crítica 
das peças e dos atra andava ao — Deus dart; 

— Neila, isto. não póde ser assim, gritava eu 
uma noité no terraço de D. Maria, Conversando. 
com Pedro Vidocirá, um enthusiasta de theatro. 
à quem um bom par de annos de vida de bas- 
tidares não conseguiu curar ainda d'essa moles. 
tia, É necessario que se dign a verdade deerca das 
peças é do desempenho do auetores e dos artistas. 

“Vas onde dizela ? ponderava-me q bom do 
Pedro Vidogira, aura jornal. não se púde. dizer 
mal do teatro À, nouio não se póde dizer 
bem do théatro B: neste não se póde escrever 
E and ar ao em coco adjeiros, 
m'aquelle não se póde juntar um pequenino adje- 
Gaiçh à actriz sicrana Res i 

— Uma coisa, vamos nós fazer um jornal? 

Está dito, vamos 1d. 

E começânios logo a fizer a largos traços o 
plágio, do novo jornal, 

Mas um jornal de thcatros morria logo 4 nas 
cença, estava provadissimo, só interessava a meia 
iza! de pestoas, a seis bu sete, sugeitos, que 
precisamente não” asvignavam o jornal, porque 
tinham de ser nossos. collaboradores e portanto. 
recebiam 0 jornal de graça; era necessario inte- 
ressar o publica na nossa publicação. Qual o 
modo? Achámoko num momento: e não, era 
muito. dificil depois de sermos vio o Paris 
Tinatre que então se publicava em Paris: pus 
blicar em cada número do jornal a photographia 
de ul ira dos mais eimados o pu) 

Mogúilico | Estava achada a grande hdéa, E 
depois esse retrato publicava-se no dia do bene- 
fico do Artista, vendia-se à noite no teatro, 
toda à gente que lá estava o comprava, a cdi 
são esgotavi-se logo ali, no dia imediato se- 
Anda, aição, « depois quem comprava um com- 
prava. os Sejiintes para ter a colleeção, e os a5- 
igantes a provincia & o Drag! 

Ima rlquezal Eava provadisimo que o jornal 
nos fora pelo menos millonariox no fim dum ano. 
Na monte imediata reunhdos em casa de Sal 
vaor Marques. na rga da» Portas de Santo An- 
Ho, Salvador, Vidocira, Sousa, Bastos « cu, dize 
cutlamos às bases do nowo jornal é depois de 
ongos debates sabre o primeiro rerrato à inau- 
ue. 0 jornal, que ne devia chamar o Contem- 
goranco, é alepois de termos solemnemente no- 
Pacudo “aunminitrador o 5% Augusto de Mello, 
hoje redactor do Diario da Manhã, é então ma- 
rinlva. am Insetividade tamporaria, que o 5 
Amor do trabalho tornou em permanente, sabi- 
mos. commintianados a casa do velho € bom 
“Theodorico, A pedir-lhe O sex retrato para o 

primeiro, numero do Contemporaneo, 

Pheodorico nunca inha tirado o retrato até 
então, é desejava comervar-se ny esse afastamento 
origlal da, mnchina. photogesghica, Novas dis- 
cuisões sobre quem deveria inaugurar o Com- 
temporanto, pritou-se, berrou-se tanto em casa 
da Salvador, que, uma noite chegou a bater 
porta, um policia. 

Decidiuse que 9 primeiro retrato fosse o da 
Sags, que enião cantava cm S- Carlos pela pri 
meira ver, é eu fui delegado no hotel Bragança 
a convidar Maria Sass para ir poser do atelier 
do hontado e querido Ehlon, que com tão boa 
vontade, com tanta Amisado, « desprendimento 
de seus interesses, se prestou logo alegremente 
2 ajuda-nos com 4 ain tela colaboração ar- 
tistiea no nosso empreendimento. 

E dali em diante todos os dias € todas as 
noites hos reuniamos em repetidas sessões em 
casa do Salvador, à ponto de despertar a atteo- 
ão dum visinho de bom penar « auto < 
ferio que um dia lho perguntou : 

Diga-me, visinho, o que fazem todos os dias 

ss casa nquelles literatos todos ? 
Estamos fazendo un jornal. 

Um jornal! Ah! deve ser excéllente 7 São 
boas pennas ! sim senhor, boas pennas! 

De dia. eramos boas petinas para a visinhança, 
à noite jogavamos a manilhas feijão, quando não 
tinhamos. que collar retratos, trabalho, que nós 
todos fazidmos por um princípio de tconomia 
que dava em resultado perderem-se mais de cem 
Retratos e de cem jornaes em cada número. 

Essas notes eram divertidisdimas e cheias de 
episodios funambulescos, 

Uma noite por exemplo, às S/s estavamos no 
começo da nossa partida, O Salvador levanta-se 
de repente: 


="Ô diabo | Tinha-me esquecido! 

=0 que? 

Não, É mada, esperem ahi, vou alli á rua 
dos Condes vêr uma peça do meu compadre, é 
iá venho. 

À pega do compadre tinha cinco actos! 
Por fim nada Da'etemo neste mundo, nem 
a manilha; uma noite nós começamo-nos à far- 
tar do feijão e do Contemporanco, e deiximos 
tado go Saicador Marques: E 

ivador fez prosperar o jornal, € quando 
eu pensava que o" Comtemporneo creado ala 
quefie regime do feijão estava prestes a dar 
alma. a Deus, o Contemporanco atravessava aos 
Solavancos mas sempre vivo e são, à estrada es- 
pinhosa da publicidade, passava das mãos de Sal- 
Sador Marques para as de João d'Almeida Pinto 
um homem emprebendedor e duma actividade 
hurnapriana, e chegava aos nove annos de exis- 
tenci 

E" 5 partida de João d'Almeida Pinto para o 
Rio de Janeiro, carregado de collecções do Con- 
temporaneo, que. eu tenho, hoje à noticiar aos 
leitóres, é foi a proposito d'essa partida, que eu 
reli esta pagina das minhas remeniscencias jor- 
nalisticas, que me lembra umas noites alegres e 
bem passadas, em que se faziam castellos no ar 
com a profunda convicção de que estavamos 
“diicanda bellos palacios no futuro. 

E po fim de contas não eram tanto castellos 
no ae como si O Comenyoranco tem, já ha 
um par de annos photograpíia sua, e o seu em- 
Presario vae a estas horas caminho do Brazil 
Eealisar uma continha de contos de réis na venda 
das colecções. 

'O Brasil entrava nos nossos planos, « se elle 

vender Já todos os Contemporaneos, o que é fa- 
Elio, porque são hoje já uma, coleção. pre- 
closa “de retratos e de biographias das indivi- 
dualidades mais notaveis de Portugal, nas lettras. 
e nas artes, « se tiv idade, O que deve 
Jer, porque elle é muito inteligente e muito tra- 
balhadom, O nosso sonho de milionario da va- 
randa oriental do teatro de D. Maria realisar 
Jecha em partes o Contemporâneo enriqueccrá 
di seu dono: à unica diferença é que esse dono 
já não somos nós. 
1 e fcrminâmos à nossa ultima chronica promete 
tendo uma larga noticia dos festejos com que 
no di q di à Porto tenciona comme- 
morar 6 quinguagesi «esse dia 
lorioso; vamos cumprir hoje a promessa. 

As festas promovidas pela Associação Liberal 
Portuense que devem ser brilhantes, é à que assis- 
tirá a famila real portugueza, são as seguintes 

Parada das forças militares Existentes no Parto, 
passando toda a brigada em continencia pela cs 
Tatua do imperador na praça de D. Pedro. 

Missa. campal no Campo de Santo Ovidio, 
com assistencia de toda à brigada, é dos vete- 
ras da liberdade. z 

Cortejos das corporações liberses a depositar 
cas Comemorativas no sarcoplo de D. Pe. 
diro IV. ma Lapa, e no tumulo dos Martyres da 
Liberdade no cemiterio do Repouso. 

Recita de gala num dos thentros portuenses 
com à assistencia da fam 

Tuminações na pras 


real 
de D. Pedro e nas prin- 


cipal portuense para que a nova av 
Pênte HO. Luiz 1 de paste a denominar, avenida 
de Josquim Antonio de Aguiar, em homenagem 
á memoria honrada e glo lnsre estadista. 

Nesses dias a companhia dos caminhos de 
ferro estbélece. comboios a preços reduzidos 
e é de esperar que ao Porto allua muita gente 


de todo o reino. 
Gervasio Lobato. 
so 


O TIEATRO DA RUA DOS CONDES 
Ee 
Quando ha mezes houve em Vienna d'Austria 
a espantosa catastrophe do theatro do Boulevard 
do Ring, todos os governos dos paizes da Eu- 
Fopa, súbresaltados com esse terrivel desastre que 


nas, à policia 
“pára a administração theatial, até então geral- 
mente, tão descuradas. 

O teatro do Jing a arder veiu substituir as. 
barbas do velho proverbio e por toda a parte 
se começaram a adoptar providencias energic 
Saremas, providencias, que se tivessem adoptado 
E seda Excropalosahem depois do grande io 
Cendio. do thestro de ice, teriam evitado de- 
fra no 

Em França, que é o paiz cujas noticias nós 
recebemos directamente com mais minuciosidade 
E precisão, o terror apossou-se do publico todo, é 
impor. 4s auctoridades policiaes uma actividade 
im igor extremos nas medidas a tomar em 
Todos 3 teatros, de modo a garantir a segu 
Tança do publico em caso de incendio. 

Os commissarios de policia « os directores do. 
serviço. dos incendios, passaram rápida revista 
T todos os thentros, decretaram logo em seguida 
is “medidas urgentes a tomar e a condemmação 
dos eatros que não podiam comportar essas 
medidas ou que mesmo com ellas continuariam 
ar am pengo para os espectadores. 

Muitos thcatros da França. foram logo intimas, 
dos a fechar immediataménte as suas portas, € 
& ianeira como essa intimação foi feita não deixa. 
de ser curiosa. E $ 

“Como. a auetoridade não podia mandar dire- 
casmente “fechar as portas dos thestros, que 

am em Pega as SUAS licenças & a sum ducto 
"isaçio, para. funcionar, fez 0 seguinte : probibit. 
O público de concorrer aos espectaculos desses 
Tufatros coma, medida de segurança pabiea. 

Em Bortugal, onde mais afistados «le Vienna, 
o sinistro do” Ring-Theater nos causon, natural. 
mente muito menos impressão do que em França. 

overmo entendeu, e entendeu muito bem, 
Gee? tambem providenciar mo sentido de evitar. 
carastrophes. semelhantes, € nomeou uma, com- 
Sissão “para examinar os teatros portuguenos 
Sob ponto de vista de segurança publica em caso 
de sdaitro, é de propor as medidas a tomar pára 
Baramtir sua segurança. 

A Commisso reuniu-se, procedeu morosamente 
ao seu exame, no fim de mezes, mezes durante. 
os quacs tinham tempo de ir pelos ares todos os 
thentros de Linboa apresentou o seu relatorio ao 

OVernO. 

EO Ncgse relatorio a comissão de Lisboa con- 
demaava totalmente dois theatros, o da rua dos 
Condes e o do Principe Real; 

E quando “as suas epochas theatraes acabaram 
esses oia teatros, foram intimados a fechar as 
portas, para serem demolidostpor utilidade publica, 

ilveme o praso Jong que medéia entre o 
exame da comuniisão a cases dois theatros, é a 
intimação. para. les fecharem as sts. port 
Paso sem desaraça. alguma, comprehende-se 
Mesma à intenção que houve na demora dessa 
intimação, o. não obrigar uma. empresa a que- 
Diar violentamente os. contactos feitos com as 
“Nas companhias, o que prejudicaria altamente 
Do Intercstes dcisas companhias € dleásas em- 
rezas, mar apegar dessa boa intenção e do acaso. 
Ater favorecido, no espi od à pente surge 
facerio uma pergunta Fatal e a que não ha fácil 


temente em risco a vida dos esj 
frequentam, a. 
fechar immediatament 
realidade, tão grande, 


b estadores qui o 
imeira cousa a fazer, é mandalo 
se o perigo existe na 
tho terrivel não pode Na- 
ver rasão d'especie alguma que leve a authori 


pôr elle uma, noite só que seja o 
Publico, Não se comprehende que dada à Esis- 
Pomar um perigo (essa ordem para a gegu- 
Eng publica Ps diga daqui a dois mezes fecha-se 
RÉ Peaero” porque! é perigono, até Id var á 
“or a providência que Yle pelo pico, aqu 
doe shexes nós velaremos. 
O gran passou & a providencia fez muito bem 
os aBuo eb ares poliehes; mas de, não fizesse ? 
e os Cuneo on no Principe Real hoi-. 
normes desgraças como houve 
ea, desgraça coa possibio 
& Probabilidade é tão. admitida pela 
dade ela QU os condemnou, e pela auhori- 
See ue od mandou agora demolir, de quem 
Cs Cash tremenda responsabilidade, E 
Jegigamos immenso em não ter hoje que exgit 
ao Eme responsabilidades, mas citamos o facto. 
do eumento para notar a leviandade bonachei- 
dona € não. efminosa com que em Portugal sé 


dade a ex 
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anda em todas as cousas, até mesmo nas mais 
Sérias, nas mais graves como esta é 
Finalmente as indicações da commissão que 
examinou os theatros de Lisboa vão ser cum- 
pridas. Não vimos o relatorio e não sabemos por 
miudos quaes as medidos, que a commissão pro- 
pós como, indispensaveis nos teatros que não 
foram em absoluto condemnados, sabermos porém. 
que uma dessas. medidas vae pôr n'uma situ 
ção comica e embaraçosa à empreza da Trindade 
“As portas do, edificio da Trindade abrem para 
dentro, Quando O thentro se construiu, a empresa 
propricratia do theatro queria que elas abrissem 
Para fóra, mas a camara não lho consentiu, 
Porque pejavam a rua: agora] a commissão não 
consente que elas abram para dentro, porque 
obstam 4 saida em caso de sinistro, € aqui 
está o sr, Francisco Palha metido entre portas, 
sem as poder abrir pára dentro por catisa d 
commissão, sem as poder abrir para fóra 
causa da câmara municipal e entretanto, il faut 
ime porte soit oimerte cu fermée É 
Das medidas propostas pela commissão abidas. 
já, são a da condemnação absoluta dos thenteos 
da Run dos Condes e do Principe Real, con- 
demnação que applaudimos e achamos justissima. 
À demólicão dos dois theatros vae começar 
em breve, dizendo-se que o theatro do Prineipe 
Real ser reconsiuido segundo 9 risco imposto 
pelas obras publicas, « sob as vistas d'um fiscal 
dlo governo. E 
O theatro da, rua das Condes, o mais antigo 
hoje dos thentros de Lisboa, parece que não será. 
Teconstruido, e que a sua demolição se aprovei- 
fará para transformar aquelta ru n'um pequeno 
go 


Oecinewre dá hoje em gravura a fachada 
ataquelle velho barracão onde se creou a litte- 
Fatura € arte dramática contemporanea, a sala de 
espectaculos com os seus camarotes que pare- 
cem casinholas de pombas e onde durante mais de. 
meio seculo se pavoneau a primeira sociedade 
de Lisboa, e o palco, onde deram os primeiros 
Passos os maiores artistas que tem tido Portugal. 
No proximo. numero, tentaremos esboçar a 
largos Paços a ora: do thcatro da rua dos 
Condes, Nistoria que prende intimamente com à 
historia! Ntreraria e artística do nosso seculo. 
(Conta) Gervasio Lobato. 
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CROZ PROCESSIONAL DA SÊ DO FUNCHAL 

Era esta uma das maravilhas da exposição, 
achava-se. dentro de uma vidraça especial na 
sala M em correspondencia & cruz da collegiada 
de Guimarães, e tinha o ne aa9 

'Comquanto” ella tenha de altura 1,19, por 
tanto perca muito na reducção, a nossa Eravura, 
porém, deixa bem conhecer, Aquelles que não 
Poderâm ve à belleza da sua estrita e a 

erfelção do seu trabalho. 

Pe ita dourada, cercada toda de tm 
anado ou rendilhado do mais elegante tra 
o Os braços da Cruz, terminados cada um 

por um retabulo fechado por tres semi-cireulos 
ho superior é por quatro nos outros tres, apre- 
sentam em relevo Jesus Christo no horta, beijo 
de Judas a fisgeliação e o Ecce Homo, No ali 
fechando, inferiormênte o retabulo superior, est 
a fita da inscripção. À figura do Christo, em 
alto relevo, está êncostada a um ornato elegante. 
de folhas de carvalho, que termina lateral e fo- 
feriormente. junto ds! mãos e aos pés, e supe- 
riormente ye. até 4 inseripção, formando. ahi 
como que dois veluteados. 

Na ice posterior, que se não vê na gravura 
está a imagem de Christo em pé sustentando na 
mão tum globo dobrepujado pela eruz. Quatro re- 
tabulos, nos extremas da cruz, em correspon- 
dencia nos da face anterior, existem na posterior 
epresestando os quatro evângelscas No remate 
jalerior, antes do nó acham-se as armas reses de 
Portugal Indeadas e sustentadas por dois anjos. 
Todo o moldurado da haste é orlado incerior- 
mente por tm cordá , que tambem cerca supe 
rior e inferiormante as armas, € ella assenta so- 
bre uma base hexagonal, tambem ornada na aresta 
exterior de um cordão. 

Inferior a tudo ha 0 pé da entr que serve 
para encaixar em haste de madeira: Entre este 
e à base erguesse O belissimo nô. Do pé surgem, 
umas ramadas dé carvalho que parecem sustem- 
tar nó, Este levanta-se em forma de templo 


gothico em tres andares, profusamente orna- 
mentado, Cercado de. corucheos, arco-botântes 
ou botaréos, todos ornados de estatuetas cober- 
tas por baldaquins do mais esquisito € gra- 
closo avor. 

Ao centro de cada face c de cada andar do 
nó ha uma especie de porta ou janclla toda 
florcada, e cada uma diminuindo de altura, da 
inferior pára a superior. Todo este corpo au nó 
É remátado superiormente, de ambas as faces, 
posterior e amerior, pelas armas reses de Por. 
fuga soscntados Pr dois anjos, como às ou- 
tras de que já falamos, e, nas tuas faces que 
lndeam as armas, resaltam Gm alto relevo as es 
phicras armillaes, conhecendo-se que faltam as 
da face posterior. 

Este. portentoso arteficio acha-se um tanto 
damnificado, por mutilações, provenientes do 
tempo, e seria de grande uilidade fsxela res 
taurar” convenientemente, o que não nos parece 


A cruz é evidentemente do principio do se- 
culo xe e deve ter sido dada (por D. Manoel, 
o denotam ag armas elas quando 
14 ez erear o bispado do Funchal, 
“o estiirado das Hguras € uma cera so 
vidade nas formas da erve, fazem-nos crer que 
dia foi tavrado no 
aje, deve ter trabalha nal amistas estran- 
Feiros da. vasta pleiade dlls que se achava 
Ssabelecida aqui, atrdos das suas riquezas, e 
que até tinham imúitas questões com os nad 
“E em todo o caso uma peça digna de todo o 
apreço” e Oma das maravilhas da exposição. 


(Coetoaa) R 
—— ee 

AS NOSSAS GRAVURAS 

00 AVENIDA DA LISENDADE 


J4 em Os nossos ne 99 do 4º volume, e 11g 
do presente dissemos algvmas palavras com rê- 
lação a este grande melhoramento de Lisboa, 

ojectado ha annos, encetado € proscguido com 
hotavel afan pela wereação actual pela sua ante- 
cestora, 

A camara municipal foi contratando é demos 
findo os predios entre a calçada do Salitre « a 
praça d'Alegria, pouco a pouco, com máis ou 
menos dificuldade ; entre esses predios apenas 
Pavia dois ou tres mais importantes, À expro- 
priação « demolição mais consideravel é dispen. 
diosã era a dos predios que se levantavam em. 
frente da entrada norte do Passeio Publico (ou 
do, Rocio, no pequeno largo, chamado. anga- 
mente praça do Verde ou da Erva é hoje praça 

aixo. 


da Alegria 
Esses predios, Como a nossa gravura dee 
bem ver, não eram construcções insignificantes; 
se os três primeiros a contar do canto, apesar 
de importantes, conservavam ainda o aspecto da. 
estrutura, os restantes já estavam todos 
affeiçondos á moderna e um Welles tinha larga 
frontaria « grande profundidade. 
Felizmente a camara não teve a luctar com 
indes embaraços e cs proprietários todos con- 
feram pouco mais ou menos no preço da ava- 
ção, importando a expropriação de todos elles 
em cento e vinte e dois contos de réis. 


OS NOVOS CARROS RIPPERT 


Desde mio tlimo que se inroduio/em Ji 
boa, ie ui. melhoramento importante, Com 9 
Ceabelecimemo: dos carros Ripper Fazendo care 
Feiras dentro da cidade, 

A cohstrueção especial destes carros muito 
Ievé & solda, premitedlhe o transporiarem um 
insfor”mumero de passageiros, apena tirados por 
does mares € sem presiso de ras o que túdo 
irspora uia grande coonomia de despesa é pore 
tao o poderem transportar barato. 

epoca. que SE CONTO pára esta ex- 

soração é fundada pelos srs, conde de Maga 
fiãcs* Amsonio de Moura Horges, visconde d'Asa- 
cas Tape Eduardo de Carvalho da Sia, 
Ao Mendes dar Sir E 
Wencelau Nunes dos Rey 

ocre Vegas Antonio Joaquim da Siva Ribeiro 
E Amirê aetandre Montedud. 

A prima emissão. de, aeções no ralor de 
rsdrabogno rés, fi tomada, metade peloe func 
O ac urp sea meia imencinqidos € a 
Spore Yo rapidamente coberta pela sub 

ipção publica. 
“faro? em dois meses deverão circular em 
LS ae rebeldes cineoenta caros deste 
Spstemas 


MEDALHA CONNEMORATIVA DO CENTENARIO 
DO MANQUEZ DE PONHAL 


A medalha que reproduzimos, de tamariho nar 
tural, em graviira a pag, 153, foi mandada cunhar 
pela commissão academica de Lisbos, para Gom- 
memorar o centenario do Marquez de Pombal 

É autor d'esta medalha o sr Maia, gravador 
muito apreciado, € se ireste trabalho não pode 
mostrar todos Os recursos do seu cinsel, pela 
Prespiação com que teve de proceder à eeacum 
gão elle, multas outras obras ha d'este artista. 
que attestam o seu mtito. 


PELOURINHO DE TRANCOSO 


Trancoso lay séde de concelho e ca- 
beça de duas fregueria, contendo 6a fogos, uz 
sente em uma notavel emihencia, degradação, 
ralos que ema o monte de Guard e 
situada 26 Kdlometros a NE desta cidade, abiias 
do-se entre as duas povoações um profundissimo 
valle percorrido. pelo ria Mondego, no descrever 
a curva caraeteriica do começo do seu curso, 
Desenvolye-se Trancoso no sentido E. O. e está 
perfeitamente circumscripra por un cinto (le mus 
Talhas, que parecem dê orgem mourisca. gom 
splhoramentor covos do eofheço da monarca 
ontom  cllas quatro portas, a saber: porta 
uma a N, O: dando serventia para a estrada à 
mae-adam que segue à Moimenta da Beira « Laz 
meo, outra xo 8, abrindo para a estrada máe- 
adam de Celorico, outra a 8, E. communicando 
com a estrada pára Marialva e Vila Nova de. 
Foscõa, e ainda outra ao N. Ha tambem abertos 
na moralha mais tres postigos, que dão, para os. 
campos. Das portas, é cada nt Hlanqueiáda por. 
duas torres quadrangulares ameradas 

Tem bons edificações de granito a villa que 
nos oceupa, é é bastante rea, ião tanto dos 
Tecursos proprios, pois a rodeiâm terrenos ma 

E pedregososos apenas aptos para 

da esstanta e de algum vinho, milho e feidos 
mas principalmente por servir de intermedariá 
& communicação do distnicto da Guarda com o 
de Vizety é com 0 pais vinhatéiro. O cume em 
ue ella assenta desce em rapido declive logo 
fóra. da muralhas, na extensão de N. a 5, por 
E. por O, poren, estende-se fóra do, recinto 
murado um campo /om esplanada, onde ha todos. 
as annos Wma feira de tres dias, começando em 
à dagosto. 

Quasi no extremo O: da povoação ergue-se 
em, sitio elevailo o castelo, com restos da sua 
antiga torre de menagem, Manqueiada, por mais. 
cinco torres, todas quadranguntes, Pelo tado 


atrategico a situação da cminencia de Trancoso 
é Tormidayel, tornando-a quasi inexpugnavel a 
sua propria feição orographica domina todas 


as eqninencias circumjacentes, , abaixo da Guara 
day não ha por toda aquela estensão do paiz, 
até & fronteira, nenhuma que se lhe avamaje 
em predicados capazes de fazerem dela uma 
esceliene, posição militar, Ito justica, o. partie 
cular cuidado que seus antigos dominadores po. 
geram. sempre em lhe asiegurar. uma boa 1 
fénsa, ao passo que aconielha” os contem 
neos'a terem toda à atenção na bom oram 
ão defensiva Way quando à serio custe da 
fortificação da Beira, 
Fora dos muros da villa vê-se uma! ermida, 
da invocação de 5. Bartolomeu, hoje reed 
da, “que parece haver sido recta em memos 
do! casamento celebrado em 148 entre: Dis 
niz e a rainha S. Tiabels e em meio da su 
Praça prioipal ergueis um elegante pelourinho 
Eothico, da côr uniformemente escura, do grie 
fito roçado de. muitos Beculos, que pelo estilo 
e Tavor dos seus oito columneilos, bem como 
da esphera que lhe encima a Cupola, pareço e 
obra executada, em tempos de 1). Joáb L 
oi fundada. Trancoso por Tarracon, rei da 

Esbiopia e do Eypto, quando aportou em Here 
panha aos 730 am. À, C, Florescou opulenta 
Pelos annos do Senhor e 130: dominados des 

is OS alibes: e em 1038 conquista” audi 

: Fernando, O Magno, de Castela, maridindosa 

a o A a nr 

eis Albucazan, rei de Badajoz, o qual lhe poe 
apertado cérco, que defenderam cor grande vãs 
Ji acas movadots te chegar D, Alas ita 
fiques Com numerosa gente de guerra, à s0CE0L 
relos, alcançando dos inimigos Elarioda Vistoria 
é mtos despojos. Accommettida de novo pelok 
arabes em 1153, então a emraram e distriram 


de todo; porém  Atlonsa Henriques, logo a rei 
gurou é lhe deu foral, que D; Alonso 1 con- 


dica 


148 


O OCCIDENTE 


OS NOVOS REIS DA SERVIA 


DUAS PALAVRAS SONRE ESTE PAIZ 
(Ometto) 


Em, 1847 não tendo o tratado de Ackerman 
resolvido nada a respeito da attitude de meia 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMENTAL, 


Desde então Nilosch dedicou-se ao bem da 
sua patria, mas a paz não lhe foi favoravel. À 
Sua Aucioridade começou a pesar sobre alguns 
Servios e algumas conpirações se tramaram. no- 
ente uma em 1834 que abortou, Milosch 
vereiro de 1895, promulgou 

re à franceza de 1830. 


Este retirou para Selim depois de uma insur- 
seção, abdicando à 1a de junho de 183 em seu 
Bio nas elo ai 

bon Milan, €”aclamou seu. irmão segundo. Mic 
guel, que passados alguns annos foi deposto por 
fia! fevolação que levou so poder Karajorge- 


EM LISBOA 


Cruz enocesstonar DA Sé DO Foncius 


Comtudo os descontentes continuaram a m 
bias Por um húmichesif de 24 de desembro 
de ARE “cocmpomo de os, pelo qual à 
autoridade” 45 liar (principe) rá contrabalan. 
a vim Senado composto todo de inimigos 
de Milose 


lisa DA MADEIRA (Segendo uma photograçita de Camacho) 


“ich o filho do grande Kara jorge, cuja familia 
gás Spa primeira constituição. ido excluída 
para sempre do govemo. 

Sera conservoncas eacionai so a ado 
ministração de Karsjorgewiel, havendo apenas 
qa seu tempo, o tratado de Paris em 1856, pelo 
Seal ti sopprimido o protectorado da Russ, € 


O OCCIDENTE 


substituido pelo. protectorado 
collectivo das potencias signa- 


b | 
L2BA | CIDADE DE LISBOA RB! 
Ser, z 


e, 


DO | 


TiaTRO DA RUA DOS CONDES — CONDEMNADO A SER DEMOLIDO — VisTA EXTERIOR — SALA DOS ESPECTÁCULOS — ConREDOK DOSfcAMANOTES 
(Desenho da nateral por Mateo o Christo) 
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O OCCIDENTE 


musulmano no seu territorio. Apesar de toda a 

prosperidade que a sua habil administração der- 

ramou a Que a Fe Fcis mto ir 

Rida pais de ita fame de g5- 
Man de ng 


verno a 10 de e 

Foi chamado a substituilo seu primo Milan, 
neto de outro Milan, irmão de Milosch, que 0 
grande. Kara-lorge mandara executar por cons- 
Sicar contra elle: O principe nascera a 18 de se- 
Tembro de 185, 10 annos fora 
mandado para Paris educar, Havia apenas quatro 
anos que alli estava entregue à direcção do sa- 
bio Huet, quando a morte do primo o fez voltar 
à patria” Roi proclamado e estabeloceu-se uma 
regencia, durante à sua menoridade, composta de 
tresrespeitaveis cidadãos, Blasnavatz; Ristiche G: 
vriloviteh. Os regentes promulgaram a (3 de ju- 
lho uma nova constituição. 

“Quando. Milan chegou 4 maioridade tomou as 
redeas do governo, 4a de agosto de 1877, 

Sob a regência e depois sob a sua adminis- 
tração a Servia continuou no caminho encetado, 
tendo havido algumas questões com a Turquia 
por causa de delimitação de fronteiras, a 

qe se excitou um pouco pela insurreiç 

erzegovina em 1876, No entanto o Kiaza foi á 
Crimea fazer uma vista ao Cear, depois no Im- 
perador de Austria que 9 trataram como a uma 
testa coroada, o que desugradou muito Turquia. 

Em 1876, ou por impulso proprio, au por st; 
gestões russas, à Servia começou a manilessãr 

isposições. ameaçadoras contra a Turquia Os 


governos da Europa fizeram-lhe auvertencias, a 
Que o govemo respondeu com escusas, Final- 
mente, depois de uma serie de armamentos e de 
lgumas reclamações feitas & Turquia, a 27 de 
junho apresentava-lhe à Servia 0 seu ultimatum, 
Feclamando a annexação da Bosnia « Herzegovina 
Impericia dos generaes, ou falta de bom plano, 
ou inopportunidade do momento, a Servia foi 
quasi sempre batida é nunca esteve tão perto de 
parder a sun autonomia; comtudo a Turquia, no 
Tratado final houve-se com ella generosamente, 

Em seguida sobreveio à guerra da Rumania é 
com a Turquia, À Ru 


instaya com 


em. alguns combates, tomando uma ou duas 
raças, Em consequencia disso, pelo tratado de 
Bam Sicfano, de 3 de março 

de 13 de junho do mesmo anno 
Obteve um augmento de territorio. 


pelo de Berlim 


Wi temese o principe oceupado da 
conte o do teritosio" e” dO melhoramento 
das imstitições. 


Apesar do golpe que sofreu com a annexação 
da Bosnia à AustiaMungria, ficando apagados 
os projectos d'um grande reino Servio, afistan- 
dode um pouco da Rusia e aproximando-se 
da Ausria a 6 de maio ultimo à Assembléa de 
Belgrado. proclamou rei, o scu principe Milan, 
proclamação que foi logo reconhecida pela Aus 
dra e a dy peearam juramento de fidelidade os 
ministros. Foi reconhecido. por todas as mais na- 
qõs é nda a cre de ui mer um embaixo 
lor do novo rei veio agradecer ao nosso mo- 
narcha o seu reconhecimento, e estabelecer as 
relações de cordealidade. 

OS servios são em geral de bella estatura, 
simples de maneiras e de. viver, com algumas 
das boas “qualidades que distinguem cx povos 
orientães. À bravura, a generosidade a lealdade 
São as suas principaés vinudes. As mulheres são 
Cm geral bem fitas, fortes e robustas, trajando 
pitigtescamente, fazendo lembrar as de alguns 
Eotões da. Sulisa, com as quaes aliás se 
melham em costumes. 

opesidae fla uma das fis d 
racter Peste povo: Kara-Jorge mandou enforcar 
Seu ronco. femão por nor atentado. contra O 
pudor de uma domulia. mo d 

lação da Servia em 31 de dezembro de 
188o feçh É 15700211 Babitantes, sendo a su- 
perficie. do seu territorio 48:657 Kilê 
Bapital Belgrado sobre o Danni 
bitantes. À sua principal exporta e 
cereaes, gados, porcos e pelles de carneiro e 
cabra. É Sum dos páizes que tem as forças ter- 
itoriaes. mais bem organisadas, Os homens são 
Obrigados a servir dos 30 dos, So annos. O exer- 
Cito permanente consta de s0:000 homens; à 
primeira milícia de 
Soiooo homens. Em 
Sentar em armas 26 

5. Mo rei Milan 
1875 com S. M, a rainha Natalia, filha do coro- 
nel russo De Keschko e de suã mulher, uma 
eincera da casa Sturdza. À rainha, que nasceu 
Na de maio de 1859, é, como todas as damas da 
alta arimeracia do, norte, uma senhora de cr 
meradi, educação, de Copisto inisimo, e além 
“dotada de Uma belleza rara 

É hesdéiro do throno o principe Alexandre 
que nasceu à 14 de agosto de 1876. 


125:000 homens é a 2º de 
caso de guerra pode apre- 


emo 


EXPOSIÇÃO DISTRICTAL D'AVEIRO 
m 


Um entablamento quadrado oceupa o centro 
da outra sala grande, e sobre elle estendem-se 
por todos os lados os productos diversos da. 


industria. districtal, na sua aparência geral fria 

rosaica, lembrando-nos rudemente ns neces- 
Sidades funosas da vida, com muitas luctas é 
poucos resplendores, deleitaveis e cegantes. Le- 
Vanta-se no meio, junto d'um enocme tronco de 
cêra amareilenta, um cabide ramilicado em bra- 
Gos desencontrados, em que descansam 05 cha- 
peus pretos de Azemeis, alguns d'abas reviradas 
ESforiadas de velludo com largas fitas pendentes, 


roças peças dê louça Aveiro, de tanto ordi? 


navio tocado de sujas tintas esverdendas; e a se- 
guir, uma collecção interessante da louça d'Ovar, 
Vermelha e preta, com algumas peças «uma cle- 
gancia perfta. “todo um Indo é Gccupado por 
mostras. de casimiras, cheviotes e chales ex. 
postos pela fubrica de Coimbra, denotando pro- 
Pressos muito rasoaveis; depois, confusamente, 
São os papeis grossos, brancos e d'embrulho, 
“la Raiva e da Feira; 0s materines de contrue- 
ção, d'Aveito, cimentos e nacos de pedra cor- 
Tectamente talhados: as singelas pedras  lousas. 
do Raiva os mínerios do Palhal e Braçal, ferro 
£ chumo, vidro, gallena miuda e caleinada:, 

manganer He Canélas; é ialmente, o minério 
ge fre e carvão de pedra das minas do Mea- 

hada. 

Em prateleiras que sóbem, encostados a uma 
parede, estão os productos da fabrica de vidros 
ho Cóvo. É por todas ellas uma. misturada 
sympathica de candeeiras altos, copos de feit 
varios, garrafas esguias e bojudas, compoteiras, 
Dacias, pratos é Íructeiras, brancoi, azues, amas 
rellos e verdes, cõres unitormes em cada objecto. 


fa 
brancas “com filetes 
rentes, vidros. lapidados só feitos antigamente, 
Serviços completos de porcelanas finas, trans 
rentes, com pinturas feitas à mão, alguma ll 
eraphadas, e poucas estampadas: imagens rel 
Eiotas, coloridas, — lamentaveis imitações. mal 
ueceidas de louças do Japão; e serviços, pre: 
closos para ehá, de bella porcelana pintada de 
azul e ouro é dtma côr de rosa esbatida é suave, 
ineção e apuro verdadeiramente al 
raves. Ha tambem algumas pequenos imitações 
de terra cotta, poco felizes. Modestamente met- 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


(Conclado) 


À mulher acudiu pelo marido vendo o es- 
panto do cangalheiro. 

— Não faça caso, explicou ella, melteu-so 
agora. alivre pensador, e declarou guerra nos 
pudros e à cgreja, estã um ímpio, nada que 
com Deus, a fala com o diabo meia noite. 

'O cangalheiro tomou o caso à boa parte, é 
fol-eo rindo da chalaça. 

Mas a colsa ora séria ! 

— Que demonio foste dizer mulher, am ho- 
mem que é o mou braço direito nas eleições, 
que é 0 todo do regedor ! 

— Fut dourar 1 pilula, 

— Qual pilula? 

A que nós engulimos com o logro da 
Norança. 

Antonfo Dotirado caia em si maravilhado 
da penotração da mulher. 

— Abençondas moedas que à tua cabeça me 
custa, esti agora melhor do que nunea, não 
te conosrtaram só o caco, também te concerta- 
ram as idéas. 

Mas por tmais esforços que Antonio Dou- 
rado fersão pos conforimar-se com O enorme ca- 
lote que a D, Monica lhe pregon, mada podia 
consolat-o. 

Não havia distraoção que prestasso para elle. 

“Tudo conspirava: contra a aum existencia, an- 
dava Inciturno, de cabeça baixa o braços es- 
tendidos. 

Já não grimpava, nem metia as mãos nas 
algieiras para tilintar com as libras e as meias. 
cerdas, É 


Ello linha a conseincia de haver levado 
um terrivel piparote do pollchínelo no seu 
amor proprio o no seu orgulho. 

Até à politica o uborresia. 

Não era Já o mesmo homem ! 

Como o Cangalheiro tívesse ido repetir pelo 
duirro as palavras da mulher de Antonio Dou- 
rado, um dos visinhos disselho em ar de 
graçã, vendo-o passar uma vez junto da porta 
à contar as pedras da calçada: 

— Vae pensando na republica, 6 st: Anto- 
nlo? 

Enfiou! 

Eu penso na minha vida e já não é 
pouco, 

D'alli a dias o regedor todo azafamado en- 
troualhe pela loja dentro a perguntar: 

— Está cá o sr. Antonio? 

Está Já dentro à verificar umas taras. 

O regedor enfion pelo Halcão o foi ter com 
elle ao fim do armazem, aonde Antonio Dou 
rado estava entre as barricas do assucar o as 
sacas do feijão, do café e do arroz, a Jabutar 
na sua vida. 

O regedor não se preoceupou com nenhum 
dos formalismos de comprimento entro ami- 

velhos. 

“Atiron-lhe logo à queima roupa com festas 
phrases estranhas. 

—Yista a casaca, ponha-se decente o vá 
receber-mo À sala, que The trago aqui da parto 
dEle alguma coisa quo Tho diz respeito. 

O merceciro aprumou-se lodo. 

— "Temos perseguição politica, pensau de st 
para si. 

E assustado, para o regedor, perguntou: 


— Mas então que Lemos? Ha alguma novi- 
dado? 

— E grando novidado, rospondeu o regodor, 
desta vez é que você apanha uma que não es- 
perava. 

Aqui fer-se de cidra Antonio Dourado 

Então o regedor disse-lhe entro risonho o 
serio: 

— Não se mo faça fino, vi. 

Antonio Dourado media-o do alto a Daixo. 

Nas em que me faço ou fino, fiz, favor 
do me dizer? 

E pediu-lhe que não désso ouvidos a intrigas. 

— Não me esteja a fugir no nssumplo : vo- 
cemeod agora apanhon tuma boa maquia com 
a herança de D, Monica. 

O merceciro ainda fez um movimento, mas 
retrahiu-so, À sua vontado ora ferrar-lha dois 
unrros. 

— Afinal a colsa resume-se a gustar alguns 
sobres Que diabo é isjo para vooi? E nguta 
já não tom remedio. É aguentat-ss o ler pa- 
ciencia, senão começam para ali a dizer quo 
você é tum renegado, um comunista, um fros- 
cario oupaz de aseur do vez, nim só espeto, 
a humanidade inteira. 

Antonio Donrado formalison=sos 

Oh! mas isso é mma calumnti,, posso 
afiançar-lhe que é uma calumnia ! 

— Bem soy, Dem sei 

— Pois se sabe para que o não diz a toda 
agente no. contrario ainda em cima mo vem. 
meter em trabalhos? 1 

— Qual trabalhos ? vollou-lho o regedor. 
Olhe a grande coisa. Eu Já arranjei tudo, ar- 
| ranjei-lhe a caminha muito hem feita, 
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tida no seu canto da Vista Alegre, esta. fabrica 
“vac comtudo fugindo. sensatamente das rotinas 
marasmaticas, seguindo Uma marcha progressiva, 
que é pena mostrar-se em parte bastante lenta ; 
à sua oficina de pintura estã muito atrazada, 
trabalhando nella uns operarios que nada sabem 
de desenho; é os. modelos escolhidos « usados 
são em geral d'um gosto absolutamente conte 
“tavel, Comtudo, esta sua exposição. especial 
soberba, & tem Um aspecto extremamente agra- 
dayel, pela enorme variedade d'objectos « córes. 
oo agora o exotico contraste que produzem 
atesta sal, cujo. ambiente está penetrado d'um 
forte espirito de vida nova, algumas grandes » 
rines, &m que ricamente se ostentam esplendi 
ds olehas gritando num concerto maravilhoso 


de côres sondras, além d'uma toda che 


Famentos religiosas, e em que brilha ridentemente 
ima bella. capa daspergos branca, bordada à 
ouro e matiz numa infinidade seductora de fo- 


Fes ke ramatias enredadas, por onde pousam pas 
Saradas inquietas e extravagantes; ao pé della 
Per outra capa dsperges Tosa com mininh 

ordados à ouro já um fanto gastos, capa ani 
Quissima, & em que estão bordadas tambem umas. 
Biguras. magicas, todas abertas em expressões. 
risonhas duma, serenidade mystica. e tocante. 
Na mesma vitrine, outras capas « uma dalmatica 
de velludo vermelho com bordaduras douradas. 

Dentre as grandes colchas destacam vigorost- 
mente uma. amarcia, toda tecida de auro com 
Tamagens; outra de “seda azul claro pintada é 
mio Com "uma. paciencia incrivel, que ae desen- 
tranhou, profusamente. em luminosas flores 
ias; ouira «algodão azul bordada a seda ouro 
outrá de getim azul, da India, bordada a matiz 
em complicações Nxuriantes” de silvas phanta- 
aistass. outra ainda de aetim amarelto, indiana, 
bordada a matiz; outras de linho bordadas a seia 
frouxa: outras de seda branca e azul bordadas a 
troçal vermelho e amarelo; é outra emim, ori 
ta, de seda azul com deilciosas Jlbres e ramos 
bordados a matiz, 

di por. cima ias vpines varios onto 
riços ornamentos dourados, ou esculpidos em 
“prestamos gurias. tosasj sobre ma 

telas está. igualmente um bello tapete persa, 

4 opilento de cores brilhantes, na sua. 


Velho mas opulento de ci 
Eorpídice perenne, ã 
ta da ha mais alguns costumes Lui vb 


dlumbos os sexos; ao alto duma 
dem um relogio « tres molduras de tolh 
ehão, naturalmente, mais duas cadeiras de cs 
estampado miudamente cravad 
amarellos; e n'ella se encontram ainda alguns 
azulejos do seculo sv, singelos e preciosos 


| Stiue-se 4 direita Um pequeno gabinete 
inteiramente occupado. por uma cama 


U suas obras, Era dificil pois apagar 


com fundo de couro lavrado € simples armação 
de pau preto. Nas paredes, ao fundo, desdobra-se 
tristemente Um largo panno d'Arraz, sujo c ve. 
lho, grosseiro, o qual me dizem ter andado até 
hoje pelas eiras, resignadamente, a cobrir milhos 
alégres e dourados; d'um lado, estão pendura- 
das algumas moldoras de talha, diferentes cm 
“apanho € ornatos revolutcados: e douro lado 


Euriosidades mais apreguadas: o celebre montante 
de Marim Lopes de Asevedo, armado cavaliiro 
Ss Aljubarrota; — um. montante interminave 
Sombriby tragico!«sobraneciro, em cima do qual 
Je Emo egumamento pequeno espe 
"ransbem, que dido 1; a questão toda estava 
afinal em de ponsuir um pulso bem rijo, que fer- 
Fenhamene empunhame  mograme fendrus 
orque” com uia rasto daqueles, forçotament 
Poeçia dar cabo, num abrir € fechar olhos, 
de todo ue immento exercito herbco e inven- 
dP Por S. Jorge? 


Monteiro Ramalho. 
— eo. 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


ALIOFARES, ra ri Seriiç diva- 
supõe, por” Arinito Machado = Poro, erpogra: 
Ea de mtonio sé da Silva, 30, Paio das 
Mirlubes, 18828 de 47 pagas. — Este folhe- 
vinho. vem. pregado de dois nomes que nos 
dispõem logo à seu favor farendo-aos esperar 
pritigios; 8 do auetor « 0 do editor: O prime 
For ab pócta de mais explendida phantana que 
calver tênha, havido, o segundo de outro porta 
de ienes levada tstatorã, mas que deixou na 
nossa: inaria lteraria. ur traço, mais verdão 
eiramente notado pelas ass desditas que pelas 
o Bond ee 


iito eta recordação. Ainda asim estes alfa 
ente são pedrss falsas que Façam Faqs 
joniheiros e ourives para pedirem providencias. 
o govemo contra o. falslicador, nem são dos 
as perfeitos ricas. É um .vetiro que appa- 
Teceur e que promeite, sendo bem pesquisado € 
trabalhado dar-nos productos. Je. mais subidos 


quilates. Que o auctor profunde a mina & o que 
lesejamos. 


Dre. Th Carpenter pa FS GR Too 
ade WB VER Tila 
Sd A po pe, pa, 
om amglaiso ireê à s00:000 exemplares — Lone 
cn Nil en 1 Viciado vir Vi 
teminster, SW. e. catlen, 4 OlveiMa- 
ria E. C 18 de 40 paginas. Af 
que a epidemia da parola (beg tear ardido 
do nela em Portug, neinendamente cm 
Loo qude, mê fo do noasca Bfnpado oe 
mens e eras o se Manuel Piabero lag, 
Se “acha atacado dela, inspirando cuidado dos 
“Suape do CR Oi a prog 
X publicação « vulgarisção de qualquer Pabee 
Too (ou estudo relatos dee: Do OURO 
o doNtos Jenner deseo que a ocaiação: ne 
corpo humano de uma certa materia extrahida 
da aces, preseravas 08 que havia tdo oe 
tratamento, dos ataquês da variola, todo o mundo 
appiabdi deu dedeobimento elo nome dae 
IeBre dono To inscipio en a henemedtos 
da humanidade. Este opuscato tende à combás 
ter essa bpinião e à provar que a vaccina não 
só não preserva o homem de ser invadido pela 
variola, mas antes lhe communica outras moles 
Vias; que ae poderia dear de dotar O sur 
soccorre-se a opiniões de muitos facultativos, a 
rande mero de dados saicoa compete duo 
SE nowos Homens de ciencia tomándo vi rato 
a rate betão, nos digam & lelreçam 
que devemos erer tomo verdadeiro provado 
Moon: 


Pexa x Lars. É ojtítulo de uma revista ilus, 
trada de que estão publicados 3. fasciculos 
collaborada por escriptores é artistas do futuro, 
aos quies animam bons descjos sempre para lou: 


ENIGMA 


reta Xara Cho, 


Explicação do enigma do numero aatecadente 
Na lérra dos cegos o torto é o rei, 


volta palito queria por força dar cabo 
lo, 

=— É) Nomom, que cama mo foi yocá fazer ? 
Então o regedor, mudando do tom e tor- 
nando-se solene, di 

— Tenho à consciencia, sr. Antonio Daurudo, 
do que tada mais fz do quo o meu devor 

— Poly fo acolada, pois arranjou-imo bom. 

Tenha paeloncia. 

= Obrigado, muito agradecido 

E a sun voz denunelava. pela tremura uma 
etando comoção. 

Tá comsigo dizia; 

— Caloteado & sombra de uma horança que 
nnnea vi, e metfido ma culeio por casa de 
uma. política quo nunca professoi. 

E vollando-so para o regedor, disso: 

— Estou ao sou dispõe. Queira cumprir as 
ordons da sua magestado, resorvo-me porém 
o diroito do mais fardo to justificar, porque 
eu não posso accoltar-. + E 

O rogedor fol-lho logo com as inãos d hocea. 

Não, laso ha de aoceltar, ha de neeeitur 
porque é um elo de justiça, e 6 para Já, aqui 
mesmo no armazom, sem outras formalidades. 

“Acto contínuo, sacou da algilbeira nm enorme 
calrapaeio do pergaminho, 

O marcelo GSUAVA COMO Sé O houvessem 
mingnolisado. 

Nisto 0 10 momento cm que esperava ou- 
vir, segundo a formula offeial, a ordem do 
prisão, vit quo o togedor lo pregava na car- 
cella do casneo uma coisa qualquer, e ouvia 
que ora a ordom do Ghrisio! 

Então o regudor, alterando a voz é gesti- 
eulando vom solenidade, disse: 


— Em nome d'el-rei tenho a honra de con- 
decorar o merito e o trabalho faço-te caval- 
leiro de Qhristo, & Antonio. 

E não contento com esta bomba que estur- 
glu aos onvidos de Antonto Dourado do uma 
maneira que o cnsúrdeseu por momentos, o 
zegedor acoresconton com uma grande cons- 
clengia da verdado dos fuctos 

— Faço-te cavaleiro, repito, porque afinal 
o vel não meltou para ahi mais do que asa 
garatuja da assigmatura, é eu doi muitas pas- 
sadas, ollia que dei muilas passadas, Anto- 
no, é não é para que mas agradeças, mas 
para que não mo deixes ficar mal é pogucs 
ão menos os direitos de mera. 

E desto modo ganhou Antonfo Dourudo um 
Maito, sem o morecor, pois se era para ga- 
lurdoar o merito de haver empolgado n ho- 
rança de D. Monica, cabin ossa venera, de di- 
reito, ao 73 da primeira, que afinal de contas 
fôra quem aconselhára Joanna q à dirigira no 
seu proposito de apanhar as ínseripções À 
ama, é deixar ao merteeiro 9 testamento para 
embrulhar quartas de assucar. 

Esse é que afinal ganhara no Joguinho. 

Deu logo Daixa das barbas e do serviço. 

À Joanna, que era mma boa rapariga, ho- 
nesta e temente à Deus, receben-o À faoe da. 
egreja o teve o descoco de ir pedir ao concgo 
Salgado para os casar. 

O padre à princípio fon amoado, ras ao 
depois, porque lhe dissessem que se pagava. 
o que fosse, necedeu emfim, por duas razões 
para não perder tudo e pelo ferro que d'elles 
havia de ter o merceeiro. 

Depois, como a Joanna morasse n'aquelle 


Dairró do sr. Antonio Dourado ha muitos an- 
nos, foi estabolecer-se-lho mosmo ao pé du 
porla com uia loja de capela. 

De sorte que 0 mercoelro ao tinha Moonça 
do entrar ou safe da sua lenda, sem quo désso 
ds cara com aquello polnal di almas, 

Emi, para se consolar e do alguma sorte 
os confundir, Poti a sua oominênda ao espe. 
lho, e mesmo do Lnmancos vinha É Jofa mos: 
trata, dizendo lodo ufanos 

ol aqui quo a ganhel, 
Só lho faltava mandala pintar na taboleia, 
Era muito copas iso, 

O conego quando o via apressava mais o 
passo, punba-so a andar male; deprossu, O ag 
soprava, assoprava muito. 

Como dissera a Josnua, manda mais Jia 
js aquolla espinha do testamento, nunca 
als. 

Os dois ficaram sendo sempre como o cão com 
o gato, 

Nei 0 padre passáva pola loja de Antonio 
Dourado, que elle não viessi logo à porta jogar- 
Tha st pda Susa 

a mulher de Antonio Dourado ? - 

a 2 Que fa 

ia meia como uma desesperm e não 

cessava de alfirnar a verdade Er RES 

aqueia espera por sapalos de defuuoto anda 
à vida descalços do ffimoio dm 

Ao que o marido voltava: 

— Pela, calçado tenho eu, Deus lonvado, 
mos é verdade que não é para correr atrás 
a eauetos; senão cá para tratar do minha 
sido. o 


Lavre Bastos, 


152 O OCCIDENTE 


var na mocidade que se arregimenta nesta 
Eae eruzada: da imprensa. 


O Manquez De Pounat, breve estudo das 
suas medidas econômicas por D. Agostinho 
de Sousa, do Instituto dé Coimbra. Porto 
1882, rp, de Gonçalves e SMoraes Sarmem 
to, 61, rua dos Igleçes 8º de 36 pagini 

Este opusculo que sé apresenta como tri- 
buto — No centenario de Pombal, não é 
como muitas outras publicações congene- 
ses, uma simples declamação secca ou pa- 
lavrosa que só serve para encher papel « 
logar; exe opusculo encerra apreciações 
justas e sensatas, e apezar de múito con- 


Ea 


É 


biko, apresenta conclusões evidentes contra mui | mochimica pelo sr; À. 
doi eo vulgar a rópeto a adminisvação | Esrerimenáção em plbrsiologia pelo sr. Maga- 
economica do Marquez de Pom- 


bal, demonstrando quaes eram 
“as Suas verdadeiras idéas sobre 


Festupantes) 


5) 


MEDALHA CONMEMORATIVA DO Cexerexanão DO MAnquEZ DE PounaL 
SANDADA CUNHAR PELA COMMISSÃO ACADEMICA DE LisuOA 


economia social, e a mancira 
como Entendia mover a rique- 
e- 


3a"€ civilização do paiz. 
Revista Scienrivica, redacção 


rece ler-se. 


Ricardo Jorge, Miguel cárihur 
é Candido de Pinho... Purto, 


Livraria Universal de Maga- 
lies | Moniy, 12, Largo dos 
Loyos: Publicaramese 08 nº > 
e 6 desta interessante revista 
O ne5 é todo dedicado à estu- 
dar Varios pontos das reformas 
do marques, de Pombal. com 
uma certa altura é Iargueza de 
vistas. O ar, Oliveira Martins 
estuda a lei 6 de novembro de 
“Za, ae orgaison o ensino 
elementar « secundário, com- 
plemento necessario da expul- 
io dos jesuitas, que eram até 
ouco Anes Os preceptorea ge- 
Fies: O sr, Ricardo Jorge es 


creve solve a, introducção, da 
persona, actemifia em Pr: 
al Luiz Verne a reforma 

pombalina, apreciândo o alcan- 


Ge os trabalho do clebe er 
criptor, o primeiro que donpe- 
“ly polporcerteiros solçe os de= 
ton. do ensino em Portugal, 
jos trabalhos pouca gente [é 
a analysa hoje, e muito menos 
ainda “mbe à grande questão 
llteraria, que alles lovantara 
no seu tempo, O at; Maximiano 
de Lemos trata da Reforhia 
Pombalina o os estudos medicos 
= Vernaye Ribeiro, Sanches e 
“Pombali tambem é raro quem 
hoje lela e conheça os & 
lhos da Celabre meilico Ribeiro 
Sanches, o amigo de Fiintho 
Elyio é do padre Théodoro 
Almeida, que foi buscar ná 
corte da Euisia nº consideraçã 
que lhe faltava no pais. O sr. 
Miguel Arthur escreve o ensino 
pratico ma reforma de Pombal 
to sr, Di. Agostinho de Sousa, 
O Marques do Pinibal as 


Nhães e Lemos; Os celtas na Lusitania, 
gd comido pelo notvel archeo” 
logo o sr, Martins Sarmento; O jortalis- 
mio (periodismo) medico em Poriual, pelo 
se. Maximiano. Lemos; o bimetalismo, es» 
tudo economico muito. interessante e pro- 
undo do ilustre professor o sr. Rodrigues 
de Freitas, relativo É grande questão que 
tem agitado os diversos Estados e tem já 
sido debatida em vários congressos, a con- 
niencia ou desconveniencia das duas es- 
Es de moeda de prata io, se rar 
alho. são analysadas € commentadas as 
asserções e opiniões de muitos homens 
notaveis. emitidas em. varios trabalhos; 


J. Ferreira da Silva — 4 | termina o fasciculo com um pequeno artigo do 


Ricardo Jorge — Os grandes homens e as 
commemorações cívicas, onde se 
considera esta nova phase da 
sociedade moderna, 


e3 Wiite Street, Moorgate, e. 
e. 1881, — opusculo de vit— 
165 paginas. 

“Toda a gente se recorda da 
questão, ou conflicto religioso 
levantado em 1873 no Brasil po- 
lo bispo de Pernambuco, por 


ter juléado por sen ter- 
dicta uma irmandade que se res 
cusdra a expulsar Um de seus 
irmãos, reconhecido por maçon. 
Recorrendo. a irmandade para 
a corda, foi dado provimento no 
recurso”; o bispo desobedi 
outros bispos adheriram a 
modo de julga 
ser preso e seguiram-se 
finidade do pei 
a pente conheceu por essa 
caslão, e que seria longo ré 
rir agora. Vendo as colias che- 
gado a este estado, havendo 
igão no pais, € tendo 
por” mal in- 
lo alguns Lire- 
excitavam 
encin, foi 
rio enviar um embabxa- 
special a Roma, tratar tão 
melindroso, assumpto, Esse d 
plomata. foi o sr bario do P 
Nedo, que se houve em tão 
grave questão com muita cor- 
dura e habilidade, conseguindo 
desazer o, efliro das apre 
es até abi erradas, e cons 
iaúindo uma composição. sen- 
“aa e rasonval. O trabalho det 
à deha-se compendindo 
opusculo, colligidos, ahi 
os documentos peincipaesdella, 
alguns dos quaes já haviam sido 
publicados. É opuseulo que me- 
rece atenção. 


eeeuy 


Reservados todos os diroitos 
do propriodado litteraria o ar- 


suas medidas economicas que é 
ateprodueção do opúsculo que 
Acima mencionamos. 

O nº 6 contem : amechanica 
chmica fundada sobre at ther- 


Pesovneo pe Trancoso 
(fecundo am desenho comtnsicado pois sr. Abel Accaco) 


tintica. 


882, Lama Pres, Typ Lisboa 


BM o Muro alho, & 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE» 
A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


| Por LEITE BASTOS 
fom UMA INTROOUCÇÃO FOR fERvASIO Lobato 


ILLUSTRASO COM 27 ESTAMPAS 
Dosenhos do MANUEL DE MAGEDO- Gravuras do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUXO 
Um “volume de 206 pag; em magnífico papel asetinado com ima elegante capa de côr ilustrada, 
cocina pia fia Preço 600 réis 


todas as livrarias & em casa dos srs. correspondentes 
franco de porte a quem remetter Goo réis em estam- 


À venda na Exensza vo Occienre, em 
sia aprezã: — Para 2 prosincia enviase 
pilhas ou valles do correio. 


ALMANA 


gmas, passa 


EXPEDIENTE 


CH ILLUSTRADO DO OECIDENTE 


PARA 1868 


Mecehem-se nesta redacção, charadas, eni- 
empos, ete para serem publi- 


cados no ALMANACH ILLUSTRADO DO OcciDtNTE, 
pana 1883. 


Recebem-se tambem annuncios, mediante 
tabela impressa na capa do almanach de 


4882, até ao dia 15 de julho do corrente 
anno. 


